Pequeno Encontro, Sem Estação

Jane Lei

Membro Fundador da Comuna de Pedra, Directora Teatral e Planeadora Artística

Dos vários tipos de arte em Macau, a criação de arte contemporânea acontece sobretudo no domínio das artes visuais, tais como a pintura, a instalação e a fotografia, entre outras. As artes de palco (dança, teatro e música) e o video são, por comparação, menos comuns. A performance art, no erntanto, que expressa um pensar conceptual e emprega directamente o corpo ou o comportamento como materiais ou instrumentos e, como meio de expressão, parece estar ausente dos círculos artísticos locais.

Porém, alguns artistas houve que apresentaram peças de performancve art ao longo dos anos. Todos estes canais criativos apresentam uma das características da performance art - a ligação à comunidade. A visão dos artistas centra-se sempre nas coisas da vida que os rodeia. Como tal, as suas obras reflectem sempre a realidade da sociedade e, até certo ponto, as suas características - tanto o seu espaço e composição social como o ambiente e mentalidade adoptada pelas pessoas e artistas. A emergência destes trabalhos simboliza a mudança gradual da cidade. As criações artísticas demonstram o desenvolvimento cultural de uma cidade e serão referências importantes, vitais para o futuro. Neste sentido, o Museu de Arte de Macau tem um papel significativo a desempenhar.

1990 - Escola de Artes Visuais de Macau no Largo de S. Agostinho 

Na Escola de Artes Visuais de Macau (Antiga Escola de Artes do Instituto Politécnico), Mio Pang Fei ensinava pintura ocidental, tendo convidado Kwok Mang Ho para apresentar uma sua peça. Esta foi provavelmente a primeira apresentação de uma performance em Macau. Apesar de não ter sido apresentada publicamente, teve uma certa influência nos estudantes da altura. Kwok Mang Ho é conhecido como um fanático. Especializou-se na utilização de artigos da vida comum para produzir interessantes combinações. As suas apresentações envolvem frequentemente uma interacção com o público, que é, regra geral, bem recebida.

3 de Junho de 1998 - Bar A Tribo

A primeira apresentação pública e formal de performance art foi a 3 de Junho de 1998. Seis artistas japoneses apresentaram o seu trabalho no hoje defunto Bar A Tribo. O grupo tinha surgido no ‘V Festival Internacional de Performance Art de Tokyo’ e realizado trabalho em Nagano e em Hiroshima, assim como em Paris e Marselha e foi convidado pelo artista de Hong Kong Mok Chiu Yu (director do People’s Theatre Festival Society) a apresentar o seu trabalho naquela cidade. Entretanto, o grupo contactou a Comuna de Pedra (um grupo de arte de Macau que utilizava sobretudo a dança como meio de expressão nas suas performances) inquirindo acerca da possibilidade de fazerem uma apresentação em Macau. No entanto, havia um desconhecimento deste tipo de arte em Macau e a oportunidade também era limitada. Porém, o dono do Bar A Tribo acabou por disponibilizar o espaço (oferecendo uma cerveja gratuita a cada membro do público) e, assim, a Comuna de Pedra tornou-se o organizador deste evento.

Houve três apresentações na mesma noite com três artistas cada uma, durando cerca de 15 a 20 minutos. A performance foi anunciada e venderam-se bilhetes ao público. O espaço era suficiente apenas para cerca de 40 pessoas mas apareceram 70. A maior parte dos espectadores ficou para as duas apresentações. Antes de iniciarem as performances, os artistas tentaram utilizar um espaço menor de modo a acomodarem mais espectadores, que acabaram por ficar quase em cima dos artistas. Muitos eram amantes de arte, mas havia muitos rostos jovens e percebemos que o público apreciou a oportunidade de conhecer este tipo de expressão artística.

21 a 22 de Julho de 2000 - Jazz Club

Em 2000, organizámos de novo um evento maior, o ‘Festival de Performance da Ásia’ com 21 artistas convidados do Japão e de outras regiões da Ásia. As performances foram apresentadas ao longo de duas noites, em sessões de mais de três horas. O espaço foi a Casa de Vidro no NAPE, que à época albergava o Jazz Club.

O Club encerrou, mas o espaço tornou-se um dos locais utilizados pelo Museu de Arte de Macau. Para além disso, foi efectuado um colóquio sobre performance art no Museu de Arte de Macau. O evento foi organizado e apoiado pela Câmara Municipal de Macau Provisória e a Comuna de Pedra foi responsável pelo planeamento e produção.

Nessa altura, começaram a haver mais actividades culturais em Macau. Desde 1999 passou a existir uma maior diversificação de formas de arte, tais como o Festival Fringe ( organizado pelo Instituto para os Assuntos Cívicos e Municipais de Macau), instalações, vídeos, teatro multimédia, espectáculos de rua e performances improvisadas. A promoção e a produção destes eventos foi, de algum modo, feita à medida do público. Por outro lado, o estabelecimento do Museu de Arte de Macau e do Centro Cultural de Macau em 1999, trouxe mais exposições de arte contemporânea e mais espectáculos, alargando os horizontes dos espectadores locais e proporcionando mais oportunidades de contacto com os diferentes tipos de arte. Assim, este evento contou com um público vasto – a participação e interacção durante as sessões de três horas foi grande e contribuiu para o sucesso e resposta encorajadora que o Festival mereceu.

17 a 18 de Setembro de 2005 - Armázem do Boi - Feira Internacional de Performance Art de Macau

A Feira Internacional de Performance Art de Macau foi realizada em Setembro pelo armazém do Boi (o antigo espaço de arte do Lar da Santa Casa), o único espaço independente de arte em Macau. Este espaço é cedido a título de empréstimo pelo Instituto dos Assuntos Cívicos e Municipais de Macau (IACM), que é co-organizador das actividades ali realizadas.

Um conjunto de 24 artistas participou neste evento ao longo de dois dias. Alguns dos artistas eram estudantes de arte de Chengdu e  Xian, sendo outros oriundos de Xangai, Xian, Wuhan, Cantão, Taiwan, Hong Kong, Japão, Portugal, Coreia, Eslováquia e Manila. Os artistas de Macau foram Ng Fong Chao e Pakeong (ambos formados pela Escola de Artes do Instituto Politécnico de Macau e empregando sobretudo a fotografia como meio de criação)

Verão de 2001 VI Festival e Simpósio de Performance Art da Ásia  no Japão

A apresentação pública formal de performance art por artistas de Macau ocorreu no Japão em 2001. Depois de Seiji Shimoda ter trazido artistas famosos a Macau em duas ocasiões, os artistas locais Ng Fong Chao (membro do Círculo dos Amigos de Cultura) foi convidado para o VI Festival e Simpósio de Performance Arte da Ásia que Seiji Shimoda organiza todos os verões. O artista apresentou quarto performances diferentes em Quioto, Nagoia, Tóquio e Nagano.

Em Quioto, Ng Fong Chao usou óculos de sol, calças brancas e meias para a performance. De seguida, lavou os seus pés e cabelo com tinta da China enquanto em fundo tocavam músicas dos anos 50 e 60 de louvor a Mao Ze Dong. A peça tinha um claro sentido de ironia e subversão com o seu recurso a elementos da cultura tradicional chinesa. As suas calças e meias brancas tornaram-se mais sujas e o artista acabou por ter de lavá-las. Esta acção pretendia mostrar a loucura dos tempos.

A segunda peça em Nagoia era uma extensão do costume de ‘bater naqueles que se odeia’. O artista convidou o público a escrever os nomes de pessoas que odiassem em papel Xuan chinês. Depois, usou uma sandália tradicional bordada para bater o nome das pessoas, uma a uma, enquanto lia alto os nomes em japonês. Um chinês a bater num ‘japonês odiado’, sem piedade, numa espécie de humor nacionalista.

A terceira performance foi semelhante à segunda com o extra de o sexo da vítima ser acrescentado. O artista convidou o público feminino a escrever os nomes dos eleitos em papel Xuan. Depois, usou o papel para limpar o seu corpo, banhando-se num espécie de chauvinismo e non-sense, insinuando que quem faz os outros sofrer sofrerá também no fim.

Na quarta peça, em Nagano, o artista rolou no chão de um campo de ténis em linhas diagonais. Queria desenhar um X invisível em terra japonesa usando o seu corpo. Esta foi uma crítica final do artista ao Japão devido à sua agressão à China. Como consequência, sentiu-se fraco e vomitou durante vários dias…

17 a 19 de Junho de 2002 - Workshop de Performance Art
Para além de convidar vários artistas a Macau, a Comuna de Pedra também convidou Seiji Shimoda para realizar uma ‘Workshop de Performance Art’ ao longo de três dias no espaço da Comuna (nessa altura na Rua Tomás Vieira, hoje na Rua Coelho do Amaral) e no espaço do Lar da Santa Casa (hoje Armazém do Boi). Cada estudante tinha de criar algo diferente todos os dias sob a  orientação de Seiji Shimoda. Tinham também de apresentar o seu trabalho frente aos seus colegas. Fan Shek Hong (estudante da Escola de Artes Visuais) foi convidado para assistir ao ‘ Festival e Simpósio de Performance Arte da Ásia’ no Japão que Shimoda organiza anualmente. Até essa altura, apenas dois artistas de Macau tinham sido convidados para este Festival.

Verão de 2002 VII Festival e Simpósio de Performance Arte da Ásia no Japão

O trabalho de Fan Shek Hong estava muito ligado a si próprio. O contéudo e métodos das performances nas quatro cidades foram semelhantes. Em cada cidade visitada comprou um metro de tecido negro e, rasgando-o em tiras, atou-o em volta da cabeça. Nos seus ouvidos colocou tampões. Por fim, todas as tiras lhe cobriam a cabeça apenas com um pequeno oríficio para respirar. Depois, sentou-se no chão a jogar ao pião. Tinha de procurar o pião de cada vez. A performance continuou nesta veia, com o pião a ser trocado por uma moeda de 100 yen. À medida que comprava mais tecido começou a necessitar de mais tempo para o enrolar à sua cabeça. Por várias vezes, o público lhe lançou moedas.

Novembro de 1999 a Janeiro de 2000 - Luca Rossi e a sua caixa

Um jovem artista italiano de nome Luca Rossi, vencedor do Prémio de Jovem Artista Europeu (Paris), passou três meses em Macau num programa de intercâmbio em 1999. Durante os três meses que aqui esteve, Rossi procurou elementos e inspiração em todo o lado, encontrando-se com artistas locais e estudantes em workshops de arte e no Instituto Politécnico de Macau. As suas obras relacionam-se com vários tipos de caixa - em especial, caixas feitas de couro com capacidade para três crianças; uma caixa grande e transparente semelhante a uma caixa de luz e uma grande caixa de papelão sobre a qual fazia desenhos improvisados. Rossi também escolheu apresentar as suas peças em vários espaços informais, tais como o Bar Tobacco no NAPE, o no Largo do Senado. A Comuna de Pedra permitiu que os seus trabalhos tivessem um maior impacto junto da cidade e do público.

Nos dias 26 e 27 de Novembro, Rossi apresentou Dormindo no Bar Tobacco, usando uma grande caixa de luz como instrumento. Um estudante da Escola de Artes dormiu dentro da caixa. A caixa continha farinha e pequenos brinquedos, através de um oríficio o público podia ver o seu interior.

Nos dias 2 e 3 de Dezembro, Rossi instalou a peça Trabalhando no Interior no espaço da Comuna de Pedra. Pintando uma grande folha suspensa de plástico transparente  criou performance art instantânea, pois a sua arte gira em torno da noção de performance em directo, que combina elementos pré-existentes e performances ao vivo.

Teatro com características de Performance Art

O poder da performance art deriva das acções dos performers. Este tipo de performance dá prioridade ao ‘conceito’ e de seguida à ‘acção’. As pessoas realizam sempre uma acção ou performance através de um propósito e de uma função - como tal, a performance art parece difícil de compreender.  A performance art também constitui uma certa provocação, e alguns públicos que não entendem esta forma de expressão afastam-se dela. 

A ‘provocação’ da obra advém das prácticas artísticas em torno de um novo conceito pelo criador, ou do sentido humanista que o artista pretende transmitir, seja ele uma introspecção e criticismo de fenómenos sociais ou desafio a certas ideias feitas. O fito desta ‘provocação’ é suscitar o pensamento do público e completar a expressão do artista. Pode surgir de modo diverso e não necessariamente radical. Através de uma tensão suprimida pode haver lugar à ternura, ao humor e à farsa. Tal como as outras artes, esta também é ilimitada relativamente à técnica e enquadramento.

Na verdade, estas características ‘conceptuais’  e ‘provocatórias’  também se verificam noutras artes. Os espectáculos de rua e as pequenas criações teatrais têm também características da performance art, embora a sua forma de criação seja diferente.

Antes dos artistas japoneses virem a Macau em 1998, a Comuna de Pedra, que sempre utilizou o corpo como meio criativo, já tinha apresentado diversos espectáculos em 1995 e 1997 incluindo teatro e espectáculos de rua, com bailarinos e não-bailarinos, embora a dança seja sempre uma constante. Os espectáculos Pedidos de Dança e Convite  tocaram várias questões sociais. O Largo do Senado, um espaço público representativo, foi o local de eleição. Pedidos de Dança foi apresentado em 1995 e abordava os obstáculos de comunicação entre o governo e o público. E Convite era um comentário à fraude nas Eleições Legislativas.

A Comuna de Pedra também organizou ‘Esta Noite Caminhamos Juntos’ no dia 19 de Dezembro de 1999, tendo convidado artistas de Hong Kong a realizar uma peça sobre Macau. O objectivo era produzir diferentes criações (pintura, poesia, video,etc.) do dia 19 de Dezembro de 1999 em honra a esse ocasião que viu o fim de 400 anos de governação portuguesa. Este espectáculo acabou por ser interrompido pela polícia, o que lhe conferiu o valor de performance art - tinha-se tocado um nervo na sociedade e causado uma profunda reflexão no público. Esta foi também a primeira peça de performance art a merecer a atenção do governo.

A performance art é parte importante do desenvolvimento das artes actuais. O espírito de uma era e a sua força deixam impressõess significativas na vida durante períodos de caos. Apesar dos dados aqui apresentados serem incompletos, mostram a direcção do desenvolvimento das artes em Macau. Como se diz na introdução, Macau não tem uma história em termos de performance art. A cidade terá mais casinos e a comunidade mudará enormemente - assim, talvez os artistas encontrem estímulo pra uma maior introspecção. 

